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A produção açucareira marcou drasticamente o Brasil, modificou paisagens, interferiu nas 

dinâmicas econômicas e políticas, assim como exerceu papel importante nas características 

arquiteturais nacionais. Dessa forma, analiso as “casas-grandes” do estado de Pernambuco 

no século XIX.  Tendo como ponto de partida o estudo de Esterzilda Azevedo sobre as casas 

senhoriais – presentes nos conjuntos arquitetônicos dos engenhos de açúcar nordestinos – 

observo suas particularidades. Reforçado pelos estudos do arquiteto Geraldo Gomes e as 

vivências de autores como Gilberto Freyre, destaco as características destes edifícios de 

função habitacional, assim como as distinções entre estas moradas e as vivendas dos séculos 

precedentes e as influências estrangeiras resultantes da chegada da família real portuguesa 

ao país. 
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